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NICHO DE NOSSA 
SENHORA

ILUMINADO

LIMPEZA E ARRANJO 
NAS MARGENS DO 

RIO
Com a tecnologia néon, foi 

iluminado o nicho da Nossa Senhora 
de Fátima no Largo do Cerrado do Ou-

teiro, que estava um pouco apagado, 
ficando com uma iluminação mais 

brilhante e uniforme. Esta intervenção 
permitiu uma centralidade mais har-
moniosa junto da imagem de Nossa 

Senhora de Fátima.

Estão a ser executados com regularidade os traba-
lhos de embelezamento na zona envolvente à estátua 
da Venerável D. Sílvia Cardoso, o que permite dignificar 
e valorizar ainda mais o espaço “de toda a comunida-
de, onde cada um vive a sua fé”, explicou Constantino 
Barros. “Queremos que seja um lugar bonito, porque a 
beleza da natureza também nos consola, e todos pre-
cisamos desse consolo quando visitamos este lugar”, 
acrescentou o autarca. No início do mês de abril, a Jun-
ta de Freguesia de Paços de Ferreira colocou cerca de 
30 azáleas para embelezamento deste espaço, “tão es-
pecial para a nossa comunidade”.

A Junta de Freguesia de Paços de Ferreira 
procedeu no último mês à limpeza e requalifica-
ção de todos os lavadouros da Freguesia, assim 
como ao arranjo de algumas avarias que foram 
detetadas. A preservação do património da fre-
guesia é um dos pontos de ação deste execu-
tivo, o qual considera importante manter todo 
este espólio da freguesia em condições digna e 
higiénicas, por forma a poder ser utilizado pela 
população, transmitindo, em simultâneo, uma 
imagem mais agradável dos espaços públicos 
existentes em Paços de Ferreira e Modelos.

O executivo da Junta de Freguesia de 
Paços de Ferreira presenteou os alunos 
que frequentam o Centro Escolar de Pa-
ços de Ferreira e os alunos de Modelos 
matriculados no Centro Escolar de Arrei-
gada, com as tradicionais amêndoas de 
chocolate, por ocasião da festividade da 
Páscoa.

Foi, ainda, endereçado pelo autarca da 
Junta de Freguesia, Constantino Barros, o 
desejo de uma Feliz Páscoa a toda a co-
munidade escolar.

Vai realizar-se no próximo dia 20 de 
maio uma assembleia de Freguesia ex-
traordinária inserida nas comemorações 
do 29.º aniversário da elevação de Paços 
de Ferreira à categoria de cidade. Constam 
do programa algumas iniciativas sobre 
esta importante data para a freguesia.

Realizou-se no edifício da Junta de Fre-
guesia de Paços de Ferreira uma assem-
bleia extraordinária que serviu de esclare-
cimento para o processo de desagregação 
das freguesias. Os cidadãos presentes fo-
ram esclarecidos sobre alguns dos pontos 
em discussão.

EMBELEZAMENTO DA
ESTÁTUA SÍLVIA CARDOSO

LIMPEZA E ARRANJOS 
DOS LAVADOUROS

VISITA AOS ALUNOS  
NA PÁSCOA

CIDADE COMEMORA
ANIVERSÁRIO

ASSEMBLEIA SOBRE
DESAGREGAÇÃO

A Festa do Vizinho está de regresso 
à cidade de Paços de Ferreira depois de 
dois anos de interregno por causa da 
pandemia. O evento vai decorrer no dia 
24 de julho, no Parque Urbano, e vai per-
mitir que as famílias das freguesias do 
concelho passem um dia a confraterni-
zar e a desfrutar de bons momentos de 
lazer. Para isso, a Junta de Freguesia de 
Paços de Ferreira, entidade organizadora 
do evento, vai apresentar um cartaz com 
animação e muita música.

“Este evento foi suspenso dois casos 
pelos motivos que já sabemos, mas já 
está enraizado nas pessoas e isso viu-se 
na adesão das famílias nas edições que 

barraquinhas | animação | convívio | gastronomia

FESTA DO VIZINHO
REGRESSA
AO PARQUE URBANO

realizámos. Por isso, não tenho dúvida de 
que a próxima edição da Festa do Vizinho 
terá o mesmo sucesso das anteriores”, 
referiu Constantino Barros, presidente da 
Junta de Freguesia.

Os responsáveis pela organização 
vão disponibilizar cadeiras e bancos para 
as famílias poderem colocar os seus far-
néis, para desfrutarem dos momentos de 
confraternização e apreciarem os espe-
táculos previstos que vão ocupar o pal-
co que será instado no local. “Este é um 
movimento popular, de confraternização 
e pretende incutir um ambiente familiar e 
amistoso entre a comunidade”, acrescen-
tou o autarca.

A Junta de Freguesia de Paços 
de Ferreira procedeu recentemente à 
limpeza e arranjo das margens do rio 
junto à Ponte Nova. Esta intervenção 
deu uma nova vida ao leito e previne 

ainda o risco de incêndio na zona. 
Noutro âmbito, procedeu-se ainda à 

colocação de novas plantas na Igreja 
Matriz de Paços de Ferreira.
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Festejar um aniversário do FC Paços de Ferreira é sem-
pre especial...

Este é mais especial por termos estado dois anos 
sem a possibilidade de festejar com os sócios, foi espe-
cial nesse sentido. Já tínhamos os sócios no estádio, mas 
faltava nas comemorações. No programa deste ano, ten-
támos compensar com uma série de atividades, foi quase 
uma semana e que me deixou muito feliz, essencialmente 
porque culminou com mais uma vitória do Paços [sobre o 
Marítimo]. São 21 anos a dar o meu contributo, maior ou 
menor, para a atividade do clube. Acho importante enalte-
cer aqueles que no passado, em circunstâncias bem mais 
difíceis, também deram o seu contributo. A esses antigos 
diretores, a minha homenagem.

Pediu uma prenda especial de aniversário?
O que pedi foi o mesmo de todos os anos, que o Paços 

se mantenha no convívio entre os grandes e ter a capaci-
dade para perceber que, pelo conjunto de circunstâncias 
à volta do Paços, é o que poderemos querer em primeiro 
lugar. Depois, que o clube tenha pessoas responsáveis à 
frente, como aconteceu no passado e venha acontecer no 
futuro.

Estava com saudades de festejar o aniversário?
A envolvência dos sócios depende, por vezes, daqui-

lo que nós, direção, acabámos por motivá-los. Os sócios 
têm tido uma compensação acrescida do que foi a sua 
ausência forçada durante muito tempo, pelo apoio que te-
mos tido em casa e fora. Da forma como aderem a inicia-
tivas que o clube tem proporcionado, como dar todas as 
condições para ir ao estádio, ao nosso e fora, e os sócios 
têm correspondido. Depois da queda na 2.ª Liga, tomaram 
mais a consciência, e nós diretores também, do quão é 
importante ter o clube sempre entre os maiores do país. E 
depois de um ano em que os sócios tiveram a felicidade 
de festejar um sucesso europeu. Não deixa de ser um su-
cesso, eliminado por um dos clubes mais prestigiantes da 
Europa. É um ano em cheio nesse aspeto.

Há objetivos que gostaria de concretizar antes de sair?
Há muitos. Não podemos estar satisfeitos com o que 

está feito. Estamos muito aquém do que podemos e deve-
mos fazer. É importante potenciar cada vez mais a envol-
vência da cidade e da região com o clube. Precisamos das 
forças vivas do concelho, desde o tecido empresarial ao 
poder local, de todas as instituições que possam convergir 
no interesse da cidade e da região. O FC Paços Ferreira é o 
maior porta-estandarte do concelho, ninguém ousa desa-
fiar esta afirmação. Precisamos de alargar o nosso espa-
ço, que é exíguo para o que pretendemos. Precisamos de 
um espaço para ter mais um campo sintético e um de rel-
va natural para podermos ter uma equipa de sub-23 e para 
poder ter um espaço para toda a formação. Neste mo-
mento estamos perto das 500 pessoas à volta do Paços, 
do que são as várias modalidades e o número de atletas. 
Não vale a pena estarmos a aumentar se não tivermos ou-
tras condições. Um bocadinho de vontade política por um 
lado e de vontade do clube, por outro, temos de encontrar 
soluções. Também gostava de ver realizada a construção 

Deixa uma mensagem aos Pacenses...
Continuem a apoiar o Paços porque o campeonato 

ainda não acabou e lutamos sempre pelo melhor lugar 
possível. Cuidem do que é vosso. Têm a felicidade de se-
rem sócios de um clube que é vosso. E quando temos 
uma coisa que é nossa, temos a obrigação de cuidar mui-
to mais do que aqueles que têm uma sociedade e são 
acionistas. São sócios de um clube que é acionista do 
clube que compete. Nós somos sócios da totalidade de 
um clube que compete, é importante que o cuidemos, por-
que para dizer mal de nós, já chegam os outros. Temos 
de proteger a nossa família porque o Paços tem de ser 
sempre uma família

“TEMOS DE PROTEGER A 
NOSSA FAMÍLIA PORQUE 
O PAÇOS TEM DE SER 
SEMPRE UMA FAMÍLIA”

de um pavilhão gimnodesportivo que pudesse abraçar 
e receber as modalidades como o futsal, mas também 
para dar apoio ao futebol de formação e profissional, nos 
momentos que as intempéries não permitem os treinos 
ao ar livre. É um caminho que se faz todos os dias e não 
se esgota em três ou quatro mandatos. Só conseguimos 
fazer isso alocando verbas que geralmente são necessá-
rias para o que é normal funcionamento do clube. É preci-
so encontrar verbas, soluções e depois é preciso investir 
com critério. 

Qual foi o pior momento no Paços... e o melhor?
O momento de maior tristeza foi, sem dúvida, a desci-

da de divisão em Portimão. Vai ficar para a vida. Mas tam-
bém fica para a vida a subida e o regresso ao convívio dos 
grandes. Muito mais do que uma vitória ao Tottenham, 
sem desvalorizar, ou o acesso à Champions League, o 
mais importante de tudo é que o Paços de Ferreira esteja 
sempre entre os primeiros na 1.ª Liga. Para mim é esse 
o principal objetivo. Será sempre esse o principal foco do 
Paços enquanto eu cá estiver.

César Peixoto foi uma aposta do presidente e ganha...
É uma aposta do presidente e da direção. O treina-

dor antes de ser contratado, foi colocado à direção e a 
decisão foi da direção. Uma direção quando contrata um 
treinador é porque acredita piamente que esse treinador é 
certo para aquele contexto. Foi assim que aconteceu com 
o Jorge Simão e com todos os treinadores que acabaram 
despedidos. O Paços de Ferreira não despede à segunda 
ou terceira jornada menos conseguida, temos apenas um 
caso em que entendi que o treinador não tinha condições 
à quarta jornada, mas isso foi um caso único. Entende-
mos que os treinadores têm de ter tempo, condições e 
são escolhidos em função de critérios. O César Peixoto 
foi um treinador injustiçado, mas não é sério que se diga 

FC PAÇOS DE FERREIRA

Paulo Meneses presidiu às celebrações do 72.º aniversário do FC Paços de 
Ferreira, no passado dia 5 de abril, e revelou alguns desejos que gostaria 
de ver concretizados no futuro do clube.

«SOMOS O MAIOR PORTA-ESTANDARTE DO CONCELHO»

que foi injustiçado apenas e só pelos sócios, adeptos e 
simpatizantes do Paços de Ferreira. Havia contra o Cé-
sar Peixoto uma onda dos adeptos do futebol. Precisava 
do espaço e das condições para poder fazer aquilo que 
tantos outros tiveram oportunidade e não o consegui-
ram. Muitos outros treinadores tiveram a oportunidade 
de se mostrarem a sua capacidade e não aproveitaram, 
ou porque não a tinham ou porque não souberam. O Cé-
sar Peixoto soube agarrar essa oportunidade e posso 
dizer que hoje, sem saber, contratei uma equipa técnica 
de grande qualidade, não só técnica, mas humana. Não 
devemos nada ao César Peixoto, nem o César deve nada 
ao Paços, estamos ambos gratos, porque precisávamos 
um do outro. Que retiremos daqui para o futuro uma lição. 
Antes de fazermos o funeral a alguém, o deixemos viver. 
Quando vivemos não sabemos quando morremos e não 
tentemos matar alguém que só agora começou a viver.
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O que representa para si, en-
quanto presidente, a celebração 
dos 50 anos do Juventude Pa-
cense?

Presidir aos destinos do Ju-
ventude Pacense é uma enorme 
responsabilidade, mas também 
um grande privilégio. Todos os 
momentos de vida do clube são 
importantes, mas é inegável que o 
cinquentenário constitui um mar-
co importante nesta instituição, 
como de resto em qualquer outra, 
pelo simbolismo que representa, 
pela longevidade, pelo peso da 
história.

Esta data mereceu uma atenção 
especial nas comemorações?

Sim, este ano realizaremos 
diversos eventos que serão anun-
ciados em breve que visam pro-
mover práticas culturais e despor-
tivas aproximando o clube ainda 
mais da comunidade.

Ser o presidente do clube mais 
eclético do concelho é uma res-
ponsabilidade acrescida?

É um desafio constante pela 
necessidade permanente de ar-
ticulação entre as diversas sec-
ções, sobretudo no que tange 
com a gestão e utilização dos 
espaços desportivos disponíveis.

Que balanço faz destes anos de 
mandato à frente do clube?

O balanço só poderá ser po-
sitivo, porém consciente que a 
dimensão do clube imporia outras 
metas e objetivos, os quais não 
podem ser alcançados ou imple-
mentados por manifesta falta de 
meios e recursos.

Quais foram os melhores e os 
piores momentos vividos no clu-
be neste período de liderança?

Temos tido diversos desem-
penhos dignos de registo ao nível 
desportivo nas diversas secções 
quer a nível nacional e internacio-
nal, no plano do reconhecimento é 
bastante motivador merecermos 
a confiança das diversas federa-
ções e associações para organi-
zarmos eventos desportivos que 
engrandecem o nome do clube e 
elevam o concelho a nível nacio-
nal. O pior momento foi a morte 
súbita de um atleta durante um 
jogo de basquetebol é algo que 
escapa em absoluto à lógica des-

portiva.

Sente a cidade de Paços de Fer-
reira conectada ao clube, ou já se 
notou mais essa simbiose?

A cidade de Paços de Ferrei-
ra tem duas grandes instituições 
desportivas que são o FC Paços 
de Ferreira e o CDC Juventude 
Pacense, sem desprimor para 
outras, as quais pela sua história 
e dimensão humana estão neces-
sariamente interligadas com a 
cidade e a nós essa conexão nun-
ca faltou. A pandemia trouxe um 
afastamento que pode classifi-
car-se como natural e expectável, 
contudo, o clube procurou sempre 
manter-se em atividade dentro do 
quadro legal e no cumprimento 
das medidas sanitárias, pelo que, 
com a retoma da prática desporti-
va num contexto de normalidade, 
a ligação entre a ambas continua 
de boa saúde.

Que projetos ainda gostaria de 
implementar no clube durante o 
seu mandato?

Apesar da história, a vida do 
clube carece de bases para en-
frentar desafios futuros. A nível or-
gânico procedemos na alteração 
dos estatutos por forma a adap-
tá-los às novas realidades sociais, 
sobretudo procuramos alargar o 
número de elementos da direção 
para que a estrutura humana con-
siga dar resposta às necessida-
des diárias, mas o grande anseio 
passa sobretudo pela ampliação 
dos espaços desportivos por for-
ma a que consigamos proporcio-
nar a todos os atletas as melhores 
condições de prática desportiva.

E em termos desportivos, nas vá-
rias modalidades, o que gostaria 
de atingir a curto/médio prazo?

Sendo o hóquei em patins a 
modalidade que esteve na géne-
se do clube, gostaríamos de ex-
perienciar a subida à 1.ª divisão. 
O voleibol e o basquetebol têm 
conseguido conquistas e feitos 
extraordinários quer nas catego-
rias de formação, quer a nível dos 
seniores os quais gostaríamos de 
ir repetindo. A patinagem artística 
que tão brilhantes resultados e 
feitos desportivos e culturais tem 
obtido e realizado, vive um ciclo 
de renovação, mas mantém enor-
me vitalidade que se traduzirá em 

êxitos desportivos. O ténis é a mo-
dalidade que a todo o momento se 
poderá tornar a maior modalidade 
do clube em número de atletas, 
mas para isso será necessário a 
construção de um espaço despor-
tivo adequado à modalidade.

Para quando um novo pavilhão? 
Essa ambição existe e é na-

tural, como já referi os espaços 

desportivos de que dispomos não 
são suficientes para a dimensão 
humana que o Clube atingiu, pelo 
que a construção de um pavilhão 
com salas de treino para as várias 
modalidades está nos nossos ho-
rizontes tendo sido estabelecidos 
contactos num passado recente 
com a Secretaria de estado do 
Desporto e algumas forças vivas 
da cidade.

 Que mensagem gostaria de dei-
xar aos pacenses?

Espero que os pacenses con-
tinuem a acarinhar-nos e a apoiar-
-nos, este projeto que tem já 50 
anos tem formado várias gera-
ções de jovens traduzindo-se num 
benefício claro para os próprios 
e para a comunidade. É sempre 
possível fazer mais e melhor com 
o contributo de todos.

“O CINQUENTENÁRIO CONSTITUI 
UM MARCO IMPORTANTE
NA INSTITUIÇÃO”

CDC JUVENTUDE PACENSE
O Juventude Pacense celebrou no passado dia 1 de abril 
os 50 anos de existência. Cinco décadas que fizeram deste 
clube o mais eclético do concelho de Paços de Ferreira. O 
presidente, Mário Pinto Almeida falou do aniversário e dos 
projetos para o futuro.
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FICHA TÉCNICA
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IGREJA E CRUZEIRO
DE S. TIAGO DE MODELOS

Banda Musical de Paços de Ferreira R. Cap. da Praça 74, 4590 Paços de Ferreira
Os Pecaninos R. Dom Dinis 20, 4590-066, Paços de Ferreira
Associação Amigos do Parque Urbano Av. Sílvia Cardoso 60, 4590 Paços de Ferreira
Clube Aquático Pacense R. Cap. da Praça 246, 4590-555 Paços de Ferreira
Conferência Vicentina Santa Eulália Paços R. Padre Pombo 196 Paços de Ferreira
Conferência Vicentina S. Tiago Modelos Av. Sílvia Cardoso 224, 4590-507 Paços de Ferreira
Associação Ornitológica Paços de Ferreira Av. dos Templários Paços de Ferreira
Grupo Bombos ‘Imparáveis’ Paços de Ferreira R. do Móvel, 4590 Carvalhosa,
Compaços  Av. Sílvia Cardoso 224, 4590-507 Paços de Ferreira
Grupo Cavaquinhos Paços de Ferreira Av. Sílvia Cardoso 218, 4590-507 Paços de Ferreira
FC Paços de Ferreira R. do Estádio 126, 4595 Frazão
Lions Clube Paços de Ferreira N319 178, 4590 Paços de Ferreira
Grupo Bombos Escolas de Modelos Rua do Pavilhão Modelos
GDC Escolas de Modelos R. do Pavilhão de Modelos
AH Bombeiros Voluntários Paços de Ferreira R. Dr. Nicolau Carneiro 196, 4590-612 Paços de Ferreira
Obra Social e Cultural Sílvia Cardoso R. Rainha Dona Leonor nº 57, 4590-612 Paços de Ferreira
CDC Juventude Pacense N319 154, 4590 Paços de Ferreira
Associação Paços 2000 Rua Capitão da Praça, 28 Paços de Ferreira
Santa Casa Misericórdia Paços de Ferreira  R. António Barbosa, 84, 4590-538 Paços de Ferreira
Orfeão de Paços de Ferreira R. Rainha Dona Leonor Paços de Ferreira 
Associação Modelos 50 Av. de Santiago 400 Modelos
Ass. Portuguesa Profissionais da Imagem Rua Dom José de Lencastre 9, 4590-512 Paços de Ferreira

A Junta de Freguesia de Paços de Fer-
reira esteve presente na Via Sacra Motard 
do Moto Clube Paços de Ferreira, das Pa-
róquias de Paços de Ferreira e Meixomil e 

Senhor dos Aflitos, de Lousada.
A Via Sacra Motard teve início na 

Freguesia de Paços de Ferreira e terminou 
na Senhora da Aparecida, no concelho de 

Lousada. Parabéns a todos os que organi-
zaram e participaram nesta cerimónia.

Vão decorrer neste mês de maio as procissões 
de velas em Paços de Ferreira e Modelos. A de Pa-
ços de Ferreira vai decorrer no dia 21 de maio e terá 
início pelas 21h30, junto à Igreja Paroquial, seguindo 
em direção ao cemitério.

A procissão de Modelos realizou-se a 12 de 
maio, pelas 21 horas, e percorreu algumas das suas 
principais artérias.

A freguesia de Paços de Ferreira 
vai retomar as atividades de verão, que 
faziam parte do programa da Junta até 

à interrupção forçada  por causa da 
pandemia. As atividades de verão serão 
divididas por dois períodos de 15 dias e 
serão compostas por iniciativas lúdicas 
com crianças, mergulho, piscinas, praia, 

surf, parque aquático, entre outras. Estão 
abertas as inscrições para monitores para 

as atividades de verão e a pré-inscrição 
para crianças dos 6 aos 12 anos.

A antiga igreja matriz, que já teve a sua sede em Grijoso, é um edifício humilde, com 
paredes grossas e de pouca iluminação. A sua fachada é constituída por pináculos e 
uma empena rematada por uma cruz. Ao centro abre-se um portal encontrando-se na 
parte superior uma janela. Nas Memórias Paroquiais de 1758 refere-se a existência de 
uma ermida dedicada a São Tiago “ O orago desta freiguesia he Santiago tem a Igreja”. 
A devoção a este santo demonstra a importância que o Caminho de Santiago de Com-
postela teve nesta região. No interior desta Igreja, encontra-se a figura de Nossa Senhora 
das Necessidades. Esta imagem é referenciada nas memórias paroquiais de 1758 como 
uma imagem milagrosa “da parte da epistola esta a Senhora das Nesecidades imagem/ 
Milagrosissima que continua esta faz milagres” e “ Em muitos dias se fazem seroes de 
meninas agrade/ cendo a senhora os benefícios que della receberão por lhe/ remediar 
suas nesecidades” Também está presente no interior a imagem da Senhora do Amparo 
que tem confraria a ela dedicada.

O Cruzeiro de Modelos apresenta uma cruz latina com extremidades trilobadas. A 
coluna cilíndrica assenta num soco com remate superior em forma de cornija. A sua pla-
taforma é constituída por três degraus. No soco apresenta a data de construção, “1677”, 
bem como a data de transferência para este local “MODELOS 30-7-1944”. Encontra-se 
também num dos lados do soco a inscrição “LEO”. Antes de se situar na avenida de São 
Tiago, este esteve localizado na rua do Padrão, em frente a uma casa de comércio.

VIA SACRA MOTARD
DO MOTO CLUBE DE 
PAÇOS DE FERREIRA

ATIVIDADES DE VERÃO 
NA FREGUESIA

PROCISSÃO DE VELAS


